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diplomacia – em seu primeiro discurso na assembleia Geral da onu, 
o presidente argentino Mauricio Macri pediu dia 20, ao reino unido para 
“avançar amigavelmente na disputa de soberania pelas ilhas Malvininas. 
ele disse: “o diálogo e a solução pacífica de controvérsias é a pedra basal 
da argentina democrática, por isso reitero nosso chamado ao diálogo com 
o reino unido para solucionar amigavelmente a disputa de soberania 
que temos pelas ilhas Malvinas, Sandwich e Georgias do Sul”.

(fonte: Portal G1 [em São Paulo-SP] e agências de notícias)

jornal cIdade - conTaToS coM a redaçÃo
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jc (IMPreSSo): deSde feVereIro/2002 - jc (on-lIne): deSde SeTeMBro/2005

Visite uruaçu, ‘Terra do caju’ e do lago Serra da Mesa
‘Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem.’ - Salmo 126:1

jc (BloG do jornal cIdade): deSde julho/2008

Uruaçu – Machadinho lidera 
com 35,3%. Valmir Pedro 
aparece em segundo, com 27,3%

CIDADE - Páginas 3

Na disputa pela Prefeitura de Uruaçu, Machadinho (DEM) lidera no cenário estimulado o porcentual de intenções de 
voto com 35,3%. Valmir Pedro (PSDB) está na segunda colocação, com 27,3%, Solange Bertulino (PMDB) aparece 
em terceiro lugar, com 14,8% e, Lourenço Neto (PTB) apresenta 8,8%.
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Vamos comemorar tudo o que 
CAMPINORTE JÁ CONQUISTOU.
Depois continuar trabalhando 
para ir ainda mais longe.

juntas na comemoração dos seus ANOS
e CAMPINORTE 
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Imagem... - Ontem Imagem... - Hoje
...Chapa única e de consenso 

concorrerá às eleições da Federação 
da Agricultura e Pecuária de Goiás 
(Faeg). O atual presidente, José Mário 
Schreiner, encabeça a chapa divulgada 
dia 12 de setembro. As eleições serão 
realizadas dia 30 de outubro. A dire-
toria eleita ficará à frente da entidade 
pelo próximo triênio. Conheça outros 
integrantes:

1º Vice-Presidente: Leonardo 
Ribeiro. 2º Vice-Presidente: Antônio 
Flávio Camilo de Lima. 1º Vice-
Presidente Institucional: Bartolomeu 
Braz Pereira. 2º Vice-Presidente 
Institucional: Wanderley Rodrigues 

Editorial

...Feverei-
ro de 2009: o 
então verea-
dor Sil rendia 
homenagens, 
com colegas de 
Câmara, para 
d e z e n a s  d e 
representantes 
da sociedade 
de  Uruaçu . 
Em 2016, Sil 
é candidato a 
vereador pelo 
PSDB (Jota 
Marcelo).
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conTraTe nossos 
Serviços fotográficos 

(baixos preços). 
dIVulGue seu 

evento 
(baixos preços).
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“Esperemos com calma”.

Sabe aquele princípio de inter-
pretação das coisas? Nasce um fato. 
Aí as pessoas interpretam errado 
e enxergam outra coisa em vez 
da primeira coisa. Trata-se nessa 
questão específica da intenção e ob-
jetivo dos acontecimentos. Vamos 
a alguns fatos para mais clareza de 
interpretação.

Com efeito foi noticiado re-
centemente que uma empresa de 
softwares, de nome Consist, à 
prova de fraude, foi contratada pelo 
Ministério do Planejamento para 
gerenciar a folha de pagamento de 
funcionários federais. E a notícia é 
de que ela fraudava as operações 
de empréstimos consignados dos 
servidores. Vejam quanta maldade 
da imprensa e da opinião pública.

A coisa para não embaralhar 
muito mais as coisas funcionava 
assim: essa empresa contratada – 
relembrando, à prova de fraude –, 
descontava nos empréstimos con-
signados de funcionários públicos 
uma taxa de cada servidor, em valor 
bem acima do que fosse justo. A 
soma dessas cobranças fraudu-
lentas era desviada para o Partido 
dos Trabalhadores (PT), conforme 
declara o Ministério Público, sob o 
comando do ex-ministro (Planeja-
mento) Paulo Bernardo, aliado de 
Lula e Dilma.

Ora bolas! E por que é maldade 
da imprensa e da opinião nacional? 
Trata-se de questão de interpreta-
ção. Qual foi a finalidade ou função 
da Consist? Seu papel consistia 
(com trocadilho mesmo) em evitar 
fraudes ou desvio de dinheiro. É 

aqui que entra a chamada pedagogia 
das coisas. O que fazia a contratada, 
anos a fio? Cobrava as taxas superfa-
turadas das consignações e desviava 
o montante fraudado para o Partido 
das Trabalhadores (PT). Em tempo: 
assim o declaram os procuradores 
federais.

Como era a única firma empreita-
da pelo Ministério do Planejamento 
para tal missão, ela pura e ilustrati-
vamente ensinou o que é uma fraude 
oficial e como se desviava recursos 
para o Partido do governo, ou seja, 
pura maldade, má interpretação e 
veiculação aleivosa da imprensa.

A fraude foi descoberta pela 
operação Custo Brasil e pela Polícia 
Federal, no mês de junho de 2016. 
Segundo o Ministério Público, os 
desvios chegam a R$100 milhões. 
O fecho e desfecho da bombástica 
operação se deram com a prisão de 
Paulo Bernardo, ex-ministro do Pla-
nejamento. Mas, ele foi solto logo em 
seguida se dizendo não saber de nada, 
a exemplo de outros ex-mandatários 
da nação. Mas isto não é novidade. 
Explicam os defensores dos acusados 
que a coisa não é bem assim nem 
bem assado. 

Agora corre a Olimpíada Rio 2016 
e mais interpretações enviesadas, 
mais interpretações equivocadas de 
fatos ali ocorridos mesmo antes dos 
Jogos e das contendas. Aproveito e 
mando meu abraço ao povo de Olím-
pia (Grécia) e a Zeus e seus deuses do 
olimpo. Agora não se pode é apagar o 
fogo da pira cedida por Prometeu.

As agências de notícias de olho 
aqui, ali e alhures dão conta de que 
vários apartamentos e prédios da Vila 
Olímpica (RJ) foram entregues inaca-

SAÚDE DO
CORAÇÃO
Doutor João Joaquim de Oliveira

Piadas ‘Rio Brasil 2016’ – Nossa 
‘Olimpíada’ e a pedagogia das coisas

bados. Eram problemas hidráulicos, 
de vazamento de água, de higiene, 
de tomadas elétricas, de cozinhas 
sem ter como e o que cozinhar, de 
lixo jogado a céu aberto, de teias 
de aranhas; enfim, minudências de 
somenos importância. Mas, não 
faltaram discursos e argumentos. O 
prefeito Eduardo Paes prometeu até 
cangurus à delegação australiana. 
Entre as minudências de menor valor 
foram noticiados também um incên-
dio em um lixão de um prédio da Vila 
hospedeira dos atletas e uma casa de 
prostituição fronteiriça às janelas dos 
apês dos  olímpicos competidores.

Em suma, resumido e franco: 
trata-se em pura questão de interpre-
tação e da pedagogia das coisas. No 
caso da Consist, a empresa contratada 
pelo governo, à prova de fraude e 
corrupção. Ela fez a sua pedago-
gia, ao corromper-se para o PT, ela 
apenas mostrou como se faz desvio 
de dinheiro de forma oficial e pro-
fissional. Imagine-se que um sujeito 
tenha um relógio à prova d’água, o 
que ele faz para a demonstração dessa 
segurança? Usar algum artifício que 
faz a água danificar o relógio, pura 
pedagogia das coisas.

No que foi registrado e divulgado 
sobre as obras da Vila Olímpica. A 
insegurança nas instalações dos apês, 
a falta de descargas nos banheiros, a 
inadequação das tomadas elétricas, 
o incêndio do lixão, o bordel com 
participação de menores; são fatos e 
coisas naturais de nosso Brasil. São 
ocorrências da tolerância (lembra-me 
casa de tolerância) de nossos gover-
nos de todas as esferas: municipais, 
estaduais e federal.

Em resumo, o que estão fazendo é 

joaomedicina.ufg@gmail.com * Acesse www.jjoaquim.blogspot.com.br

a pedagogia das coisas e mostrando 
fielmente quem somos, em cultura, 
em disciplina, em organização, 
em política de toda ordem; apenas 
isto.

Eduardo Paes em recente en-
trevista disse ao jornal inglês The 
Guardian, “sim, nós perdemos. Esta 
[Olimpíada] é uma oportunidade 
perdida para o Brasil. Não estamos 
nos apresentando bem”. Também 
não disse nada de novo. Sempre 
foi, é, e o será com os gestores da 
República (res publica), das coisas 
públicas, que se tornam privadas 
para os políticos, gestores da nação 
e toda sua claque.

Lars Grael, medalhista olímpico 
de velas nas Olimpíadas de Seul e de 
Atlanta, disse que será “uma compe-
tição de vela com obstáculos”. Isto 
considerando que a Baía de Gua-
nabara, um local das competições 
tem desde garrafas pets, coliforme 
fecais, plásticos de toda ordem, até 
sofás, ferros velhos e geladeira, 
quando não algum cadáver humano. 
Enfim, o Brasil está dando um ba-
nho de pedagogia das coisas, quem 
somos, de onde viemos e o que 
fazem nossos homens públicos com 
o dinheiro roubado das estatais. Da 
Petrobrás, Eletrobrás, da Hemobrás 
e outras cias bras.

Fico imaginando o Prometeu, 
que roubou o fogo aos deuses do 
olimpo e nos repassou heroicamen-
te. Cada basbaque que carregou 
e até caiu com a pira. Meu Zeus! 
Ah! Aquele legado das Olimpí-
adas chamado corrupção, virá 
depois. A operação Lava Jato está 
aí para isto. Esperemos com calma. 
[Agosto/2016
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De tão importante, o artigo ganha publicação no ‘Editorial’

‘Ganha eleição 
não é quem 

tem maior 
visibilidade e 

sim quem 
erra menos’

Recente edição do Jornal Cidade destacou neste espaço a farta tecnologia disponi-
bilizada pela Justiça Eleitoral, envolvendo o pleito de outubro. A presente edição traz 
o artigo O uso da internet nas eleições 2016, de advogado com atuação em Goiás e, 
devido sua relevância o atrativo ganha, duplamente, publicação no Editorial. Leia.

O uso da internet nas eleições 2016 
João Paulo Vaz da Costa e Silva

Estamos vivendo o famoso período eleitoral. Aperto de mãos, ligações, 
adesivos, os famosos santinhos, enfim, tudo está de volta, porém este ano 
candidatos e eleitores estão com os olhos voltados para uma campanha es-
pecífica: A campanha eleitoral na internet. O que temos pela frente é uma 
campanha que deverá cativar a atenção do eleitor por meios muito mais 
ágeis e baratos: postura séria e uso da internet.

A internet está sendo a principal plataforma utilizada pelos candidatos 
para pedirem votos, apresentarem propostas, e principalmente para se 
aproximarem dos eleitores. Não que o famoso corpo a corpo foi deixado de 
lado, este sim, continua sendo o principal e melhor contato com o eleitor, 
todavia, como a propaganda física sofreu grandes limitações, ficando basicamente em 
adesivos, santinhos e bandeiras móveis, a internet ganhou um peso muito grande na 
escolha do voto, deixando de ser uma mídia complementar e passando a ser a principal 
e até mesmo o marco de definição do voto dos eleitores.

Acreditamos que toda esta força da internet acabou abrindo os olhos da Justiça Elei-
toral, a qual está vigilante no âmbito virtual, e vem aplicando as penalidades previstas 
na lei eleitoral, inclusive através de sanções pecuniárias.

Dia ou outro é normal escutarmos a palavra fake, que no âmbito virtual é conhecido 

como um perfil falso. No tocante a propaganda eleitoral na internet é expressamente 
vedado o anonimato, sendo que o fake é uma figura abolida pela Justiça Eleitoral.

Contratar, direta ou indiretamente, pessoas para proferir insultos – também conheci-
dos como haters –, ao candidato, partido ou coligação na internet pode acarretar pena 
de detenção de dois a quatro anos bem como multa de R$15 mil a R$50 mil. A Justiça 
Eleitoral poderá determinar, por solicitação do insultado, a retirada de publicações 
deste tipo bem como lhe conceder o direito de resposta nos casos de publicações com 

falsas afirmações.
Sabemos que é livre a manifestação do pensamento, sendo esta somente 

passível de limitação quando ocorrer ofensa à honra de terceiros ou divul-
gação de fatos sabidamente inverídicos, os quais uma vez praticados geram 
sanções na esfera eleitoral, cível e penal.

Em nenhum outro pleito eleitoral se fez tão necessário estar online. Os 
candidatos devem estar atentos à legislação eleitoral, às etiquetas de bom 
uso e convivência na internet. Usem das ferramentas virtuais e estejam 
concatenados às permissões legais.

Creio que é sempre bom lembrar: quem ganha eleição não é quem tem 
maior visibilidade e sim quem erra menos.

João Paulo Vaz da Costa e Silva, advogado, especialista em Direito 
Civil, Processo Civil, Direito Tributário e Direito do Consumidor pela 
Universidade Paulista, pós-graduando em Direito Eleitoral pelo Instituto 
Brasiliense de Direito Público e presidente da Comissão da Advocacia 
Jovem da Subseção de Caldas Novas-GO

de Siqueira. 1º Vice-Presidente Ad-
ministrativo: Eurípedes Bassamurfo 
da Costa. 2º Vice-Presidente Admi-
nistrativo: Nelcy Palhares Ribeiro de 
Góis. Suplentes da Diretoria: Flávio 
Augusto Negrão de Moraes; Flávio 
Faedo; Vanderlan Moura; Ricardo 
Assis Peres; Adelcir Ferreira da Silva; 
José Vitor Caixeta Ramos; e, Wagner 
Marchesi.

Conselho Fiscal - Titulares: Rô-
mulo Pereira da Costa; Estrogildo 
Ferreira dos Anjos; Eduardo de Souza 
Iwasse; Hélio dos Remédios dos San-
tos; e, José Carlos de Oliveira. 

Conselho Fiscal - Suplentes: Jo-

aquim Vilela de Moraes; Dermison 
Ferreira da Silva; Oswaldo Augusto 
Curado Fleury Filho; Joaquim Saeta 
Filho; e, Henrique Marques de Al-
meida.

Delegados Representantes junto à 
CNA - Titulares: 1º Delegado: Walter 
Vieira de Rezende; e, 2º Delegado: 
Alécio Maróstica. 

Delegados Representantes junto à 
CNA – Suplentes: Antônio Roque da 
Silva Prates Filho; e, Vilmar Rodri-
gues da Rocha.

As informações, sem adaptações, 
são da Assessoria de Comunicação da 
Faeg (Goiânia-GO).
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Eleições em Uruaçu: 
Machadinho mantém 
a liderança, com oito 
pontos de frente
Jota Marcelo

Pesquisa de opinião pública 
mostra Machadinho (DEM) 
em primeiro lugar na disputa 
pela Prefeitura da localidade 
nortense.

Em pesquisa realizada na vi-
rada da penúltima para a última 
semana antes do pleito de 2 de 
outubro, pela empresa Cae Vidica 
Morgan - ME / Abrange Divulga-
ção e Distribuição, se a eleição 
para prefeito em Uruaçu fosse no 
referido período, no cenário esti-
mulado o candidato Machadinho 
(DEM) seria eleito com 35,3% dos 
votos válidos. Em segundo lugar 
vem Valmir Pedro (PSDB), com 
27,3%, seguido da atual prefeita 
Solange Bertulino (PMDB), com 
14,8% e, em último Lourenço 

Jota Marcelo

Presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais 
de Uruaçu (SINDIURUAÇU), 
Mário Ribeiro Filho (Marinho) 
avalia como cada vez mais crítica 
a situação dos volumosos débitos 
previdenciários da Prefeitura da 
cidade nortense perante o seu 
Regime Próprio de Previdência 
Social (RPPS), gerido pelo Fundo 
de Previdência do Município de 
Uruaçu (Uruaçu Prev), presidido 
por Jackeline Vaz.

“Está passando o tempo e a si-
tuação se agrava sem parar, com o 
montante da dívida só crescendo. 
O pouquíssimo diálogo da prefei-
ta Solange [Bertulino – PMDB]  
com o Fundo e com o Sindicato, 
a ausência, de tempos em tempos, 
dos repasses previdenciários, 
como deviam ser, deixam a gente 
apreensivo. Não falo apenas da 
minha pessoa, enquanto servidor 
público e preocupado com a minha 
aposentadoria, mas englobo todos 
os funcionários, pois na Previ-
dência eles têm os seus futuros, 
as suas aposentadorias”, comenta 
Marinho diante de números assus-
tadores que podem ser conferidos 
na imagem acima.

“A prefeita deixa entender que 
não se preocupa com a causa como 
devia preocupar e ainda fala em 
querer ficar mais quatro anos na 
Prefeitura [Solange é candidata 
à reeleição]. A situação desses 
débitos é grave e acreditamos que 
a Justiça nunca vai deixar a gente 

na mão. Eu acredito na Justiça”, 
salienta Marinho.

Para o dirigente sindical, é ur-
gente a necessidade de os recursos 
de contribuições patronais devidas 
e não repassadas pelo Município 
entrarem no caixa do Fundo de 
Previdência. Da mesma forma, os 
recursos frutos de contribuições 
descontadas dos servidores. “Nun-
ca é demais lembrar que os bens 
da prefeita estão bloqueados por 
causa disso e o valor do bloqueio 
só aumenta”, frisa Marinho.

Mais de quatro
 milhões de reais

Solange Bertulino, por mais de 
uma vez, disse que os atrasos não 
são intencionais e a Prefeitura es-
taria analisando maneira de sanar 
integralmente as pendências, neste 
documento atualizadas até 14 de 
setembro último: Débito Patronal 
(julho/2015 a dezembro/2015) em 
média, R$1,248 milhão.

Já sobre 2016, a dívida alcança 
R$2,958 milhões (quase três mi-
lhões de reais), assim distribuídos: 
Débito Servidor: cerca de R$1,144 
milhão. Débito Patronal: cerca de 
R$1,813 milhão.

Total geral do débito acumulado 
(nos anos 2015 e 2016), até 12 de 
setembro último: 4,206 milhões. 
Mais de quatro milhões de reais, 
“dinheiro do servidor público de 
Uruaçu e que era para estar nas 
contas do Fundo de Previdência do 
Município de Uruaçu”, reclama o 
presidente Marinho, avisando que 
a vigilância permanece, “pois o 

Débitos previdenciários da 
Prefeitura – SINDIURUAÇU 
diz que preocupação só aumenta

patrimônio público não é de uma 
só pessoa, mas de várias”.

Sabatina com prefeitáveis
O Sindicato dos Servidores 

Públicos Municipais de Uruaçu 
idealizou e realizou, na segunda 
quinzena de setembro, encontros 
com três dos quatro candidatos ao 
cargo de prefeito de Uruaçu. Se-
gundo Marinho, o objetivo visou, 
entre outros fatores institucionais 
e coletivos, tomar conhecimento 
oficial das propostas de governo 
dos concorrentes. Dia 19, Lou-
renço Neto (PTB) compareceu. 
Na data 22, Machadinho (Demo-
cratas) participou. E, dia 26, foi 
a vez de Valmir Pedro (PSDB). 
Convidada, a prefeita Solange 
Bertulino (PMDB) não atendeu 
o chamamento do SINDIURU-
AÇU.

Antes das sabatinas, Marinho 
havia esclarecido publicamente 
que a meta seria, principalmente, 
“ouvi-los em relação às políticas 
públicas, o que têm a dizer sobre e 
para os mais de 1,2 mil servidores 
públicos do município, além dos 
aposentados. E, claro, sobre o 
que eles planejam sobre o Fundo 
de Previdência [do Município de 
Uruaçu {Uruaçu Prev}]”.

Um dos mais atuantes sindica-
listas públicos de Goiás, Marinho 
considera que toda luta em favor 
do funcionalismo é válida. “Não 
podemos parar e nem desanimar, 
pois os desafios e os obstáculos 
são muitos”, nota (Com ASCOM/
SINDIURUAÇU).

METODOLOGIA
Universo: Eleitores de Uruaçu.
Tamanho da amostra: 500 eleitores.
Margem de erro: 4 pontos porcentuais para mais ou para menos.
Intervalo de confiança: 95%.
Regiões pesquisadas: Centro, Setor Oeste I, Setor Oeste II, Vila Nossa Senhora D’Abadia, Bairro São 
Jorge, Setor Bandeirante, Setor Casego, Jardim Eldorado, Área Alfa, Vila Primavera I, Vila Primavera II, 
Jardim Bela Vista, Vila União, Setor Aeroporto I, Setor Aeroporto II, Jardim Campo Formoso, Setor Vale do 
Sol, Setor Jonas Veiga, Setor Rosen Park, Bairro Copacabana, Residencial Monticelli, Vila Xique-Xique, Vila 
Mandacaru, Setor Sul I, Setor Sul II, Vila JK, Vila Carvalho, Parque Paraíso, Vila Dourada I, Vila Dourada II, 
Vila Santana, Vila Guimarães, Bairro São Sebastião, Vila Lopes, Bairro São Vicente, Jardim Santa Helena.
Coleta de dados: 24 a 25 de setembro de 2016.
Contratante: Cae Vidica Morgan - ME / Abrange Divulgação e Distribuição.
Registro: Esta pesquisa foi registrada no Tribunal Superior Eleitoral sob o protocolo número 
GO-02396/2016, no dia 22 de setembro de 2016.
Responsabilidade técnica: Cae Vidica Morgan - ME / Abrange Divulgação e Distribuição. Estatístico 
responsável: Alexandre Vasconcelos Lima.

Rombo previdenciário: “A situação desses débitos é grave e acreditamos que
a Justiça nunca vai deixar a gente na mão. Eu acredito na Justiça”, comenta Marinho

Imagem: Reprodução

No dia 17 de setembro, a popu-
lação de Nova Iguaçu de Goiás e 
da região teve a oportunidade de 
participar de dezenas de ativida-
des gratuitas nas áreas de saúde, 
cidadania, cultura, educação, do 
meio ambiente e lazer.

Promovido pelo Instituto Ya-
mana de Desenvolvimento Socio-
ambiental, por meio da Mineração 
Maracá Indústria e Comércio 
(MMIC), o Dia Integrar realizou 
mais de 17 mil atendimentos para 
a população.

Procura
Entre os serviços mais requi-

sitados pelos visitantes, estão a 
consulta com o médico oftalmo-
logista e clínico geral, além da 
realização de exames, aferição de 
pressão arterial e teste de glice-
mia. A programação incluiu ainda 
emissão de documentos, palestra 
sobre orientação profissional para 
jovens, área de brinquedos para as 
crianças, oficinas de artes, distri-
buição de mudas, apresentações 
circenses e um palco interativo 
com atividades culturais para os 
visitantes.

Mais que os tradicionais servi-
ços em diversas áreas, esse ano, o 
Dia Integrar teve uma novidade: 

Em Nova Iguaçu de Goiás, 
Instituto Yamana realiza mais de 17 
mil atendimentos no ‘Dia Integrar’

a Polícia Militar Ambiental do 
Estado de Goiás se fez presentes 
com um estande Eco pedagógico, 
expondo animais taxidermizados, 
com a fauna do cerrado, chaman-
do bastante atenção durante o 
evento.

Em claro e grande exemplo de 
união e força de vontade, apro-
ximadamente 168 pessoas entre 
colaboradores da MMIC, contra-
tados, familiares de colaboradores 
e voluntários das comunidades, 
contribuíram para o sucesso do 
evento (Informações: Assessoria 
de Imprensa – Interface Comuni-
cação Empresarial).

Nova Iguaçu de Goiás, dia 17 de setembro: equipe e parceiros proporcionaram dezenas de 
atividades gratuitas nas áreas de saúde, cidadania, da cultura, educação, ambiental e lazer

Divulgação/MMIC

Neto (PTB), com 8,8%.
Dos entrevistados, 4,6% res-

ponderam que votariam em branco 
ou anulariam o voto, enquanto 
9,2% disseram ainda não ter de-
cidido.

Espontânea
Machadinho também lidera a 

preferência dos eleitores na pes-
quisa espontânea, com 31,8% dos 
votos, contra 26,4% do segundo 
colocado, Valmir Pedro. Solange 
Bertulino teve 13,4% e Lourenço 
Neto aparece com o índice de 
8,2%. Dos entrevistados, 4,6% 
afirmaram que votariam em bran-
co ou anulariam o voto e 15,6% 
disseram ainda não ter decidido.

O cenário espontâneo é aquele 
em que o entrevistado indica o 
seu candidato favorito sem que 
lhe seja fornecida lista contendo 

nomes.

Rejeição
Outro dado importante aponta-

do pela pesquisa é a rejeição dos 
candidatos.

Nele, a prefeita Solange Ber-
tulino aparece com 37,8% de 
rejeição. Em seguida vem Valmir 
Pedro com 13,2%, Lourenço 
Neto com 12,4% e, Machadinho 
é o menos rejeitado, com 11,6%. 
Branco/nulo/nenhum: 15,2%. Não 
sabe: 9,8%.

A pesquisa entrevistou 500 elei-
tores da cidade do Norte goiano 
entre os dias 24 e 25 de setembro. 
A margem de erro da pesquisa é 
de quatro pontos porcentuais para 
mais ou para menos. A pesquisa 
foi registrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) de acordo com a 
legislação eleitoral.
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VOCÊ E A SUA 
FAMÍLIA PODEM 

COLABORAR.

TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA MULTISLICE 16 CANAIS
>>> Se informe, visitando ou telefonando (62) 3357-1401 <<<
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Jota Marcelo/Márcia Cristina

Em comemoração aos 40 
anos de bonita carreira, Ju-
quinha lançou a sua biografia, 
A Vida é uma esquina – Uma 
história real de Magalhães de 
Almeida – O Juquinha (Editora 
Kelps), escrito pela fiel colabo-
radora, incentivadora Karine 
Serrano.

No evento do Palácio das 
Esmeraldas, em Goiânia, o gover-
nador de Goiás, Marconi Perillo 
(PSDB) e, a primeira-dama Valé-
ria Perillo se fizeram presentes.

Além de apresentador, o humil-
de Magalhães de Almeida – mas 
só chamado de Juquinha –, é ator, 
humorista, animador, garoto-pro-
paganda, homem criativo, chegou 
aos 40 anos de carreira artística 
e afins e, é personalidade amada 
no estado, seja nesse ou naquele 
segmento.

Falando ao Jornal Cidade, que 
cobriu o evento, Juquinha comen-
tou se sentir feliz e realizado com 
tudo que vem ocorrendo na carrei-
ra. “E hoje, neste evento, nem se 
fala. Nossa, quanta felicidade!”. 

Ao ser lembrado pela reportagem 
que o trabalho dele é interiorizado, 
narrou: “Sim e, já estive atuando 
em Uruaçu [sede do periódico] e 
em outras cidades do Norte, região 
boa e de gente maravilhosa.”

Para Karine Serrano, atendendo 
a reportagem, o livro resultou de 
muita dedicação e carinho para 
com a missão e, que a causa é bo-
nita. “O Juquinha merece celebrar 
esse momento e a carreira dele”, 
opinou a mesma, que, revelou ao 
JC ter chegado atrasada ao evento 
meio que de propósito. “Costumo 
dizer que sem a visão aguçada e 
objetiva da Karine eu jamais teria 
conseguido”, discursou Juquinha. 
Os dois eram sinônimos de emo-
ções na noite cultural da Sala Dona 
Gercina Borges, inclusive com ela 
passando por problemas pessoais, 
comentados por ambos.

Juquinha registrou gratidão 
a toda a equipe de produção do 
livro, ao proprietário da Kelps (e 
equipe), Antônio Almeida e, aos 
demais envolvidos. Encerrou, 
cravando com determinação: 
“Agradeço a presença de todos 
e peço a Deus que estejam tão 
felizes como eu estou”.

Marconi: Juquinha 
representa bem Goiás

O governador disse em en-
trevista a TV Brasil Central e 
ao JC que a obra de duzentas e 
quarenta páginas mostra o quanto 
o talento do nome maior do evento 
é relevante, “representando tão 
bem Goiás em todo o Brasil. Eu 
conheço e acompanho o trabalho 
dele desde a época do ‘Cadeira de 
Barbeiro’, em 1985, um quadro, 
de programa político, que contou 
com a participação de muita gente 
de Goiás e também do Brasil. E, 
o Juquinha, ali, contando boas 
histórias”.

Presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado de Goiás, 
doutor Helio de Sousa (PSDB) 
frisou ao Jornal Cidade: “Não 
podíamos deixar de estar aqui 
abraçando e parabenizando esse 
verdadeiro artista que tão bem 
eleva o nome de Goiás no Brasil e 
no exterior. Juquinha é um astro e 
merece nossos aplausos, inclusive 
agora, lançando o livro”.

Filha de Juquinha, a coreógrafa 
e dançarina Nayane Fernandes 
deixou o Rio de Janeiro especial-
mente para participar do aconteci-
mento. Adentrou o espaço quando 
o pai fazia uso da palavra. O filho 
modelo e esportista Yuri Fernan-
des, que na rede social Youtube 
tem o Canal de Yuri, Tamo Junto, 
estava cumprindo compromisso 
profissional no Amazonas e não 
compareceu. Sobre os filhos, dis-
cursou: “Meus dois maiores bens 
nessa vida.”

Agradecendo o governador, 
expôs: “Além de tudo que tem 
feito por mim, ainda tem sido 
incansável na viabilização do meu 
programa de entrevistas, que em 
breve vou estrear na TV Brasil 

Central, o ‘Programa do Juquinha’. Ainda não era hora, eu sei, mas pronto, contei.” Deixou gratidão ainda 
perante diretores em geral: “Eu sempre acreditei na força das artes... [Aos diretores]... Eu dedico meu 
especial obrigado.” E, ao Shopping Bougainville, face o apoio cultural.

Artistas da cena goiana prestigiaram o lançamento – Lêda Selma (presidente da Academia Goiana de 
Letras [AGL]), Miguel Jorge (poeta que prefaciou o livro) e Luiz de Aquino, escritores/poetas; Cláudia 
Vieira, cantora; Marcus Biancardini, violeiro que está lançando o DVD Dois de Cordas; e, outros. De 
Miguel Jorge ao JC: “O Juquinhia, além de talentoso, parceiro e amigo, representa muita coisa boa. É 
com prazer que estamos aqui prestigiando ele e essa magnífica obra que tive a honra de ser o autor do 
prefácio, atendendo o convite dele”.

Um talentoso versátil
Em dados, adaptados, do site brstageonenews.com, ressalta-se que o humorista traz em seu currículo 

participações em várias produções, sendo 23 peças teatrais, apresentações na abertura do Festival Nacio-
nal de Teatro e turnês por várias cidades do Brasil; participações em três longas-metragens; realização de 
mais de 900 comerciais para rádio e TV; apresentação de shows em aproximadamente duzentas cidades 
goianas; mais a realização de três programas de TV. É considerado um dos artistas goianos mais versáteis 
do Brasil, criou e interpretou vários personagens como: Zé da Fé, Charles Wilson, Toim Boca Seca, Severo 
Souto, entre outros. Sendo o mais conhecido o Juquinha.

O Show do Juquinha, espetáculo feito em Goiás, teve início no Teatro Goiânia (na capital), sendo um 
marco na história de estado: o maior show infantil do Centro-Oeste. Em 1988, lotou plateias o ano inteiro, 
ficando em cartaz aos domingos e fazendo turnê por várias cidades. No Parque Mutirama, em Goiânia, 
ficou durante três anos consecutivos, aos sábados, com um show de brincadeiras, sorteios de brindes, es-
paço para novos talentos e animando festivais de música e dança, atividades que proporcionaram aumento 
significativo no fluxo de crianças e jovens no espaço público.

O sucesso do personagem Juquinha está ainda mais vivo nos dias de hoje, principalmente devido às 
suas apresentações-shows abrindo grandes espetáculos de artistas nacionais como Orlando Morais, João 
Caetano, Caetano Veloso, Elba Ramalho, Milton Nascimento, Zé Ramalho, Leonardo, Daniel, Zezé Di 
Camargo & Luciano, Rio Negro & Solimões, Cidade Negra, Gilberto Gil, Vanessa da Mata, Maria Rita, 
Lulu Santos, Paula Lima, entre outros grandes nomes.

Eventos diversos
Juquinha também acumula larga experiência em festividades políticas, atuando como animador e 

apresentador em diversos comícios que reuniram público superior a 40 mil pessoas. Teve significativa 
participação em programas de televisão no segmento humorístico. Suas passagens por duas emissoras de 
Goiânia na TV em circuito aberto e TV a cabo até hoje rendem elogios e incentivos.

No ano de 2009, levou aos palcos o espetáculo Sorria à gosto com Juquinha, e gravou o filme Urubus, 
de Miguel Jorge. O lançamento do filme foi em 4 de fevereiro de 2010.

2010: nesse ano, o humorista completou 50 anos de idade no dia 12 de outubro e 35 anos de carreira 
exatamente no dia 2 de novembro, e para comemorar esses dois momentos tão importantes na sua vida, 
ele deu aos seus fãs e amigos um espetáculo com muita alegria, diversão e humor.

Nos últimos cinco anos continuou atuando como apresentador de grandes eventos e também animador 
de eventos corporativos. Os espetáculos Juquinha como você nunca viu e Tem pai que é mãe circularam 
nas maiores empresas sediadas no estado e shoppings de Goiânia. Além do sucesso absoluto do projeto 
Juquinha no Escurinho do cinema, em parceria com a Lumiére.

Juquinha é prestigiado por Marconi, Valéria e Helio de Sousa

40 anos – Juquinha tem biografia lançada
Fotos: Márcia Cristina e Jota Marcelo

COMUNIDADES

Raquel Teixeira diz 
que é preciso ‘acelerar’ 
resultados na educação

A secretária de Educação, Cultura 
e Esporte, Raquel Teixeira, destacou 
no Seminário Internacional Cami-
nhos para a Qualidade da Educação 
Pública: Impactos e Evidências, que 
é preciso desenvolver ferramentas 
para apressar os avanços na educação. 
“Esses resultados não acontecem da 
noite para o dia, mas nós temos que 
criar mecanismos de acelerar isso” A 
palestra da Secretária ocorreu durante 
o evento promovido pelo Instituto Uni-
banco com apoio do jornal Folha de 
São Paulo e do Insper, em São Paulo.

Era 16 de setembro e, Raquel 
Teixeira enfatizou que o papel dos 
professores, aliado a uma boa gestão, 
é fundamental para o aprendizado do 
aluno que, segundo ela, provoca “bri-
lho no olhar quando o aluno descobre 
algo novo”. “Esse brilho olhos é o que 
a gestão não faz, mas sem a gestão difi-
cilmente ele vai acontecer”, frisou.

Ideb
O desempenho de Goiás no Ideb 

também foi apresentado no Seminário. 
O estado conseguiu superar, em todos 
os anos, desde 2007, as metas do 

Juquinha é prestigiado por Marconi Perillo, Valéria Perillo e Helio de Sousa (1). Em entrevista, governador disse se tratar de um dos grandes talentos goianos no cenário nacional e que acompanha 
o seu trabalho desde o Cadeira de Barbeiro (2). Livro escrito por Karine Serrano tem trajetória do humorista, com histórias/curiosidades da vida e carreira. Com ambos, o poeta Miguel Jorge (3)

Panorâmica do evento cultural (1). Juquinha com convidados (2). E, com a filha Nayane Fernandes (3). Livro A Vida é uma esquina – Uma história real de Magalhães de Almeida – O Juquinha 
foi lançado pela Kelps, de Antônio Almeida, que estava no acontecimento, realizado no Palácio das Esmeraldas, na capital Goiânia. Juquinha disse se sentir feliz com tudo que vem ocorrendo

GOVERNADOR MARCONI: “Eu conheço e acompanho o trabalho dele desde a época do 
‘Cadeira de Barbeiro’, 1985, um quadro, de programa político, que contou com participação 
de muita gente de Goiás e também do Brasil. E, o Juquinha, ali, contando boas histórias”

indicador para os anos iniciais e anos 
finais do Ensino Fundamental, além 
de atingir todas as marcas previstas 
anualmente para o Ensino Médio.

Os programas Avaliação Diagnós-
tica Amostral (ADA) e Goiás 360, 
somados às várias estratégias de gestão 
foram destacados pela secretária como 
importantes meios para os avanços 
alcançados pela pasta. O ADA é uma 
ferramenta que consiste em avaliar, a 
cada dois meses, 48 mil alunos da rede 
estadual e permite que em sete dias os 
diretores tenham acesso, por meio do 
software Goiás 360, as orientações pe-
dagógicas de correção. “Os programas 
nos ajudam a superar as diferenças e 
dificuldades da rede, alcançando resul-
tados muito interessantes”, disse.

O evento reuniu pesquisadores 
nacionais e internacionais. Além de 
Raquel Teixeira, participaram da mesa 
redonda naquela data, os secretários 
de educação de Santa Catarina, do 
Espírito Santo e Pernambuco, Edu-
ardo Deschamps, Haroldo Rocha e 
Frederico Amancio, respectivamente 
(Informações: Comunicação Setorial 
da Seduce).

Mantovani Fernandes/Governo de Goiás
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Jota Marcelo

Doutora em História e profes-
sora da Universidade Federal de 
Goiás (UFG), Raquel Campos 
lançou na noite de 22 de setem-
bro, em Goiânia, o livro Entre 
ilustres e anônimos: a concepção 
de história em Machado de Assis, 
através da editora Argos.

O evento cultural, realizado na 
sede da Associação dos Docentes 
da Universidade Federal de Goiás 
(ADUFG), reuniu dezenas de pes-
soas das sociedades goianiense, 
uruaçuense e de outros centros. A 
autora é filha do desembargador 
Itaney Campos (doutor Itaney – 
natural de Uruaçu, poeta, escritor 
e recém-eleito para a Academia 
Goiana de Letras [AGL]).

Entre os presentes, Lêda Selma 
e Edival Lourenço, respectiva-
mente presidentes da AGL e da 
União Brasileira de Escritores de 
Goiás e, Eurico Barbosa (escritor 
e historiador). Também, o desem-
bargador Norival Santomé; e, Noé 
Freire Sandes (doutor em História 
Social [Universidade de São Paulo 
{USP}]), orientador do trabalho 
de Raquel Campos.

Dentre os familiares da autora, 
além do pai (que se fazia acompa-
nhado da esposa Leila Regina), 
estavam o marido (Marlon Jeison 
Salomon [coordenador do Progra-
ma de Pós-graduação em História 
da UFG]) e, os tios Selma Cam-
pos/Elzio Santos, Solange Cam-
pos/Rômulo Teixeira, primos.

Em linhas gerais, os entrevis-
tados enalteceram a novidade, 
classificando Machado de Assis 
como personagem ímpar para 
ser envolvido com o trabalho da 
obra.

Impressões
Reportagem do Jornal Cidade 

se fez presente, colhendo opiniões 
de distintas pessoas.

Para Lêda Selma, o lançamento 
do livro mostra o quanto o setor 
cultural goiano se fortalece, in-
clusive com trabalhos de várias 
mulheres. “A Raquel está de 
parabéns e nós estamos felizes 
com a chegada de mais esta obra. 
Sempre é bom termos um livro 
lançado”.

Segundo Edival Lourenço (que 
também acaba de lançar um livro), 
o trabalho de Raquel Campos eno-
brece a cultura em geral. “É muito 
importante, pois a nossa crítica 
literária é algo muito rarefeito, não 
existindo tanta alternativa nessa li-
nha e, essa obra poderá ser lida por 
pessoas que não são especialistas 
em literatura, é acessível. A obra 
leva para uma porção de gente, no-
tícias, informações sobre Machado 
de Assis, que é o maior escritor 
de todos. Leva literatura de boa 
qualidade. O Itaney é meu amigo, 
colega de Academia, sujeito es-
petacular sobre todos os aspectos, 
um grande escritor. A filha dele 
segue o bom caminho e escreve 
bem, escolhendo otimamente o 
tema: nada mais, nada menos do 
que o Machado de Assis”.

Eurico Barbosa opinou se tratar 
de uma pessoa inteligente que teve 
a sabedoria de lançar uma obra im-
portante, “centrada em um nome 
de valor, Machado de Assis”.

Solange Campos manifestou 
ser um livro extremamente impor-
tante para a cultura, “até porque 
fala de Machado de Assis, a vida 
dele. A Raquel é uma pessoa que 
estudou aptamente tudo sobre ele 
e, por isso está sendo tão bem 
prestigiada. Como se vê, muita 
gente de Uruaçu veio também para 
prestigia-la. Maravilhoso”.

Perguntada como se sente por 
integrar uma família de pessoas 
dedicadas aos setores cultural e 
educacional, respondeu: “É um 
orgulho estar nessa família, de 
ter vindo nessa família. Isso tudo 
vem do meu pai, que nos ensinou 
a valorizar os livros, a literatura. 
Devemos todos muito a ele. Eu me 
sinto muito orgulhosa de ser filha 
de [doutor] Cristovam Ávila”.

Questionada sobre a possi-
bilidade de ela lançar um livro, 
Solange Campos informou: “Bre-
vemente. Italinho [doutor Ítalo 
Campos, irmão da mesma, mora-
dor de Vitória-ES] está fazendo 
a maior força para podermos 
tornar isso real. Deve sair alguma 
coisinha’”.

Os outros três entrevistados 
responderam que em poucos me-
ses irão publicar mais livros.

Escritor maior
Confira resumo da obra, em 

dados transcritos, sem adaptações, 

da editora, que detém conteúdo em 
www.isthmus.com.br, interessante 
site:

Entre ilustres e anônimos: a 
concepção de história em Ma-
chado de Assis traz uma questão 
bastante original, ao subverter o 
modo como tradicionalmente Clio 
vem sendo estudada quando se 
trata do Bruxo do Cosme Velho. 
Afinal, analisar uma concepção 
de história é normalmente uma 
tarefa a que se dedicam ensaístas 
quando estudam a obra de histo-
riadores. Mas aqui não se trata de 
Heródoto ou de Políbio, de Ranke 
ou de Varnhagen. Neste livro, 
a figura central é nosso maior 
escritor, e se trata de compreen-
der sua visão sobre a história, 
entendida enquanto saber. Nesse 
intuito, a autora conduz o leitor ao 
incontornável ensaio machadiano 
sobre o instinto de nacionalidade 
e às deliciosas crônicas da série 
A Semana. Isto após uma primeira 
e obrigatória escala pelos histo-
riadores do século XIX, às voltas 
com as tentativas para pensar 
e escrever a história no Brasil, 
e não sem passar pelos debates 
que atravessam a fortuna crítica 
machadiana. Desse percurso, ela 
faz emergir uma figura igualmente 
inesperada: não um novo Ma-
chado de Assis, e sim um escritor 
herético.

Leia mais sobre o lançamento, 
ao lado (esta reportagem está 
postada no Blog do JORNAL CI-
DADE/Personalidades, contendo 
mais fotos).

Raquel Campos é prestigiada de 
forma destacada em lançamento de livro

Poeta doutor Itaney Campos: 
‘Temos um grupo de andorinhas 
voando, buscando fazer o verão 
e a primavera da literatura’

Poeta, escritor e eleito recentemente para a Academia Goiana 
de Letras (AGL), o desembargador Itaney Campos (doutor Itaney), 
nascido em Uruaçu, é pai de Raquel Campos, autora do livro Entre 
ilustres e anônimos: a concepção de história em Machado de Assis, 
lançado pela editora Argos.

Ao Jornal Cidade, disse no evento do lançamento de 22 de setem-
bro que a família dele representa um grupo de andorinhas voando, 
buscando fazer o verão e a primavera da literatura’.

 
O que representa a obra?
Eu considero Machado de Assis o maior nome da nossa literatura, 

pelo menos um dos maiores nomes da literatura brasileira, é um Bruxo 
do Cosme Velho, é um homem que escreveu poesias, crônicas, contos, 
novelas, é a maior referência brasileira, um dos fundadores da Aca-
demia Brasileira de Letras [ABL], homem que dominava o francês, o 
inglês e tinha uma cultura humanística literária profundíssima. Então, 
Machado tem que ser conhecido pela população brasileira, porque 
Machado é um ícone da literatura de todos os tempos. É grande a 
importância que se tá falando de Machado, que soma uma perspectiva 
inédita, que é o conceito da história dentro do contexto da literatura 
machadiana. É um tema inédito, eu creio, que é enfocado com muita 
propriedade e profundidade. Raquel teve grandes orientadores, es-
teve no Rio de Janeiro, pesquisando sobre Machado. É uma grande 
conhecedora dele, é uma obra que vem contribuir profundamente 
para o conhecimento da literatura de Machado, para conhecimento 
da literatura brasileira e para o conhecimento do período histórico de 
Machado. Eu penso isso!

Militante cultural e pai. Orgulhoso?
Todo pai fica orgulhoso, mas além da figura de pai eu acho que 

a Raquel, pelo estudo que ela vem fazendo há muitos anos, fez por 
merecer esse comparecimento, essa presença, pois o livro que ela fez 
merece, o trabalho que ela desenvolveu é um trabalho de alta qualidade 
não só em termos de produção cultural de Goiás, mas até em termos de 
produção cultural do Brasil. Claro, fico extremamente satisfeito com 
a presença, agradeço a vocês que estão ajudando a divulgar. Agora, 
o intuito maior é divulgar a literatura, divulgar a cultura, divulgar a 
arte. Com isso, está contribuindo, colocando um grãozinho para que 
a literatura brasileira seja conhecida pelo povo brasileiro.

2016 e um segundo semestre de conquistas: Academia, a fi-
lha...

...Além disso eu tenho um neto! Veio meu primeiro neto [Lauro]... 
Fora da cultura, mas a alegria do coração esta aí também: meu neto 
nasce... Minha filha lança um livro e eu ingresso numa Academia que 
tem o melhor de Goiás em termo de literatura. Então, tenho que estar 
feliz.

Como se sente em fazer parte de uma família amante das áreas 
educacional e cultural?

Papai [doutor Cristovam Ávila] foi e é um exemplo. Ele sempre 
teve livros em casa, sempre nos estimulou, incentivou a leitura, ele 
próprio sempre escreveu, foi nosso professor. Eu também fico realiza-
do, em sentir que não sou uma voz única dentro da família, a família 
tem outras vozes, meu irmão é acadêmico também no Espírito Santo 
[doutor Ítalo Campos, residente em Vitória], meus irmãos... Meu 
irmão Iliomar [Campos], minha irmã Solange [Campos], todos tam-
bém são dedicados à cultura. Acho que estamos fazendo um dever de 
quem ama a cultura que é contribuir com a produção e com atividade 
cultural. Divulgação! E fico feliz também quando eu me conscientizo 
de que o nosso é um trabalho coletivo, não é um trabalho individual, 
solitário, aquela velha história que uma andorinha só não faz verão. 
Nós temos um grupo de andorinhas voando, buscando fazer o verão 
e a primavera da literatura.

eloi
***(ATT quanto a arte): o valor da pubicação é outro (ATT quanto a arte)
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Raquel Campos, autora de Entre ilustres e anônimos: a concepção de história em Machado de Assis, com o orientador 
Noé Freire Sandes. Alunos Tatielli Bento (esq.), Rafaela Honorato e Natan Magalhães auxiliaram na mesa de autógrafos
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Edival Lourenço (esq.), Eurico Barbosa, Raquel Campos, Lêda Selma e Itaney Campos. E, Raquel Campos e familiares: casais 
Leila Regina/doutor Itaney Campos (esq.) e Solange Campos/Rômulo Teixeira. Vanessa Campos e filha Marcela Campos; e, casal 
Selma Campos/Elzio Santos. Evento cultural foi realizado na sede da Associação dos Docentes da Universidade Federal de Goiás
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